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Prefeitura Municipal de Capim/PB 

 

CONCURSO PÚBLICO PARA 
PROVIMENTO DO CARGO DE 

ASSISTENTE 
SOCIAL 

 

 

 

 

 

Nome do candidato 
 

 

Você recebeu do fiscal este Caderno de Questões da prova objetiva: 
 
1. Verifique se o mesmo corresponde à sua opção de cargo, caso contrário, comunique 

tal fato imediatamente ao fiscal da sala, pois não serão aceitas reclamações 
posteriores; 

2. Para cada questão existe apenas UMA única alternativa adequada. 
3. O candidato deverá permanecer obrigatoriamente em sala, por questões de 

segurança, durante o período mínimo de 01 (uma) hora após o início da prova. 
4. O tempo disponível para a realização da prova corresponde a 03 (três) horas, 

intervalo este que compreende não só a resolução das questões objetivas, mas 
também o preenchimento do cartão-resposta. 

5. Reserve pelo menos os 20 minutos finais para marcar seu cartão-resposta. 
6. Os rascunhos e as marcações assinaladas no presente caderno de questões não serão 

considerados na avaliação. 
7. Ao terminar a prova, chame o fiscal de sala, devolva-lhe o cartão-resposta e o 

caderno de questões devidamente assinados, não sendo permitido destacar folhas do 
caderno de questões. 

8. Saia do prédio em silêncio, pois não será permitida a permanência de nenhum 
candidato após o término da prova, nem qualquer aglomeração nos corredores ou 
arredores do prédio da realização das provas. 

 
O candidato estará sujeito à eliminação do concurso nas seguintes situações: 
 
1. Ausentar-se da sala em que se realiza a prova levando consigo o caderno de questões 

da prova objetiva e/ou o cartão-resposta. 
2. Utilizar-se, durante a realização da prova, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem 

como rádios gravadores, “headphones”, telefones celulares ou fonte de consulta de 
qualquer espécie; 

3. Comunicar-se com qualquer outro candidato; 
4. Deixar de assinar o cartão-resposta. 
5. Faltar com o devido respeito ante a autoridade do fiscal de sala ou qualquer outro 

membro da aplicação do concurso. 
 
Divulgação das provas e do gabarito preliminar: 
 

A prova e o gabarito preliminar serão divulgados nos prazos assinalados no edital do 
concurso no seguinte endereço eletrônico: www.facetconcursos.com.br 
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Prefeitura Municipal de Capim 

 

 

CONCURSO PÚBLICO PARA 
PROVIMENTO DO CARGO DE 

ASSISTENTE SOCIAL 
 

 
PORTUGUÊS 
 

Leia o texto abaixo e, em seguida, responda às 
questões pertinentes: 
 

A coisa está branca 
(Ferreira Gullar) 

 
Embora todo mundo já tenha escrito sobre a tal 

cartilha que a Secretaria Especial de Direitos Humanos 
do governo federal elaborou e editou, também vou 
meter o bedelho no assunto. Vocês hão de lembrar que 
sobre o papa eu não escrevi, que de papa eu não 
entendo; de cartilha também não, mas querer nos 
ensinar que pega mal usar expressões como “farinha 
do mesmo saco” indica que esse pessoal do Lula ou 
não tem mesmo o que fazer ou está a fim de nos 
encher o saco (com perdão da palavra politicamente 
incorreta). 

Essa coisa de censurar palavras e expressões 
nascidas do falar popular é uma mania que de vez em 
quando aflora. Não faz muito, surgiu uma onda 
exigindo que se expurgassem dos dicionários palavras 
como “judiação” ou “judiar”, sob o argumento de que 
são expressões antissemitas. Bastava pensar um pouco 
para ver que tais palavras não se referem aos judeus, e 
sim a Judas Iscariotes, isto é, à malhação do Judas no 
Sábado de Aleluia. Judiar ou fazer judiação é submeter 
alguém a maus-tratos semelhantes aos que a molecada 
faz com o boneco de Judas. 

Outra expressão que a ignorância rancorosa 
considera insulto racista é “a coisa está preta”, que, na 
verdade, como se sabe, alude ao acúmulo de nuvens 
negras no céu no momento que precede as 
tempestades. Assim, quando alguém pressente que as 
coisas estão se complicando, usa aquela expressão. 
Pois acreditem vocês que um conhecido meu, pessoa 
talentosa, me disse que em sua casa está proibido dizer 
“a coisa está preta”; lá se diz “a coisa está branca”! 
Pode? 

Essa cartilha – que o governo promete consertar, 
como se tal coisa tivesse conserto – pode abrir caminho 
para restrições à liberdade de expressão, se não em 
termos de lei, por induzir pais de família e professores 
a discriminar textos literários ou jornalísticos e, 
consequentemente, seus autores. No que me toca, já 
estou de orelhas em pé, pois acabo de lançar um livro 
para crianças (!!) cujo título é Dr. Urubu e suas fábulas. 
Para azar meu, o poema que dá título ao livro começa 
assim: “Doutor urubu, a coisa está preta”. 

Temo ser levado ao tribunal da Inquisição por 
incorrer em duplo delito, pois, além de usar a 
expressão condenada, ainda dou a entender que a 

frase alude à cor negra da ave, e logo que ave! Um 
urubu, bicho repugnante, que só come carniça! 
Adiantaria alegar que não fui eu quem pintou o urubu 
de preto? Minha sorte é que vivemos numa 
democracia, e o nosso povo, por índole, é pouco afeito 
ao fanatismo desvairado, em que pesem as exceções. 

Exagero? Pode ser, mas, se exagero, é de 
propósito, para pôr à mostra o que há de perigoso e 
burro nesses defensores do politicamente correto, 
porque, se não há o perigo da fogueira, há o perigo do 
império da burrice ir tomando conta do país. E tudo 
devidamente enfeitado de boas intenções. 

Sim, porque, conforme alegou o autor da cartilha, 
ela foi concebida com o propósito de resguardar a 
suscetibilidade de brancos e negros, de judeus e 
muçulmanos, de cearenses e baianos, de palhaços e 
beatas... Até os comunistas foram beneficiados sob o 
pretexto de terem sido vítimas de graves calúnias. Não 
sei se a Secretaria de Direitos Humanos acha natural 
chamar os outros de fascistas ou nazistas; quanto a 
acoimá-los de vigaristas, creio que não, pois isso 
ofenderia os vigários em geral. Não posso afirmar se a 
cartilha resguarda também a suscetibilidade dos 
chifrudos, dos pançudos, dos narigudos, dos cabeludos 
e dos cabeçudos; dos pirocudos, acredito que não, pois 
isso é tido como elogio. Mas e as moças de pouca 
bunda e poucos seios (do tipo Gisele Bündchen), que o 
pessoal apelida de “tábua”? E os gorduchos, apelidados 
de “bolão”? Os magricelas, de “espeto”? E os baixotes, 
chamados de “meia porção”? Isso sem falar num 
respeitável senador da República a quem seus 
confrades – acredito que sem malícia – apelidaram de 
“lapiseira”. 

Estou de acordo com que não se deva tratar 
pessoa nenhuma por apelidos depreciativos. Por 
exemplo, num papo com Bin Laden, eu teria a cautela 
de não chamá-lo de terrorista, especialmente se ele 
estivesse acompanhado de um homem-bomba. Do 
mesmo modo agiria com o juiz Nicolau, a quem nunca 
trataria de “Lalau”, embora certamente não lhe 
revelasse a senha de meu cartão de crédito. 

Como se vê, isso de falar politicamente correto 
envolve muitos problemas, porque não se trata de 
engessar apenas o humor (bom ou mau) das pessoas, 
mas de engessar o próprio idioma. Falar, de certo 
modo, é reinventar a língua, já que o que se diz estava 
por ser dito e, ao dizê-lo, damos-lhe uma forma 
imprevisível até para nós mesmos. Além disso, há 
pessoas especialmente dotadas de verve, que nos 
surpreendem (e a si próprias) com expressões às vezes 
irônicas, sarcásticas ou simplesmente engraçadas. 
Criam modos de dizer inusitados, apelidos, ditos, 
tiradas, que nos divertem e enriquecem o nosso falar 



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6YzkzMjo1YzQ3:V2VkLCAxMCBGZWIgMjAyMSAxMjowNjowOSAtMDMwMA==

 

 3 

cotidiano. E que falar assim é um exercício de liberdade 
(para o bem ou para o mal) que não cabe nos preceitos 
de uma cartilha ou de um código de censura. 

Aliás, para terminar, sugiro que mudem os nomes 
de certos insetos, como barata, formiga e piolho, por 
coincidirem lamentavelmente com os sobrenomes de 
algumas respeitáveis famílias brasileiras. 

15.5.2005. 
 

Gullar, Ferreira. A alquimia na quitanda: artes, 
bichos e barulhos nas melhores crônicas do poeta. 
São Paulo: Três Estrelas, 2016. 

 
1. Considerado em sua estrutura compositiva, o texto, 

predominantemente, é: 
 
a narrativo 
b descritivo 
c argumentativo 
d científico 
e panfletário 
 

2. Marque a alternativa que traz o foco narrativo do 
texto: 

 
a primeira pessoa do singular 
b primeira pessoa do plural 
c segunda pessoal do singular 
d terceira pessoa do singular 
e terceira pessoa do plural 
 

3. Aponte a alternativa que apresenta o tema central 
focalizado pelo texto: 

 

a Falar politicamente correto é uma necessidade 
imperativa para o aperfeiçoamento da linguagem 
humana. 

b O idioma pode ser engessado pela imposição do 
falar politicamente correto e pela censura a 
expressões populares. 

c A liberdade de expressão está devidamente 

contemplada numa cartilha produzida pelo governo 
federal. 

d Para se expressar fluentemente é preciso falar 
politicamente correto. 

e O humor, a graça e a leveza somente são 
admissíveis se a expressão estiver politicamente 
correta. 

 

4. Uma figura de linguagem se evidencia com 
destaque no texto, e exerce uma função essencial 
na linha dissertativa construída ao longo da 
composição. Indique essa figura de linguagem: 

 
a hipérbole 
b eufemismo 
c catacrese 
d antítese 
e ironia 
 

A passagem a servir servirá de base para as 

próximas questões 05 e 06: 

“Embora todo mundo já tenha escrito sobre a tal 
cartilha que a Secretaria Especial de Direitos 
Humanos do governo federal elaborou e editou, 
também vou meter o bedelho no assunto.” 

 

5. No tocante ao uso da expressão grifada “a tal”, 
numa referência à cartilha aludida no texto, é 
CORRETO afirmar o seguinte:  

 
a O emprego da expressão agrega valoração ao 

termo referenciado. 
b O uso da expressão assinala violação à expressão 

politicamente correta. 
c Há indicação de enaltecimento do termo 

evidenciado. 
d Há uma nítida marca irônica e depreciativa ao 

termo referenciado. 
e O uso da expressão denota um desconhecimento 

em relação ao termo aludido. 
 

6. Encontre um verbo sinônimo ou uma locução 
verbal sinonímica para a expressão grifada 
“meter o bedelho”: 

 
a opinar 
b argumentar concordando 
c intermediar julgando 
d interferir  
e interpelar 
 

7. Releia e responda: “Não faz muito, surgiu uma 
onda exigindo que se expurgassem dos 
dicionários palavras como “judiação” ou “judiar”, 
sob o argumento de que são expressões 

antissemitas.” Entre os verbos a seguir 
especificados, apenas um NÃO pode ser 
considerado sinônimo do verbo destacado. 
Encontre-o: 

 
a corrigir 
b expulsar 

c expelir 
d purgar 
e cristalizar 
 

8. O título do texto faz referência significativa a uma 
expressão inserta no universo das chamadas 
“expressões politicamente corretas”. Marque a 
alternativa CORRETA, de acordo com o texto, em 
relação ao sentido contido no título: 

 
a O título evidencia um trocadilho que indica um jogo 

de cores opostas, construído ao longo da 
composição. 

b O título incursiona pelo sentido do dito popular, 
aduzindo, ironicamente, seu entendimento em 
relação à expressão do falar politicamente correto.  

c O título sugere uma concordância do narrador com 
os termos ponderados por seu amigo. 

d A expressão do título traz uma expressão 
sinonímica precisa do dito popular. 

e O adjetivo presente na expressão do título remete, 
apenas, ao preconceito racial. 
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9. Releia a passagem e responda: “Adiantaria alegar 
que não fui eu quem pintou o urubu de preto?” A 
respeito dessa declaração, podemos afirmar o 
seguinte: 

 
a A ironia não é cabível, haja vista que foge 

inteiramente à linha argumentativa da composição. 
b A inserção de uma ave – o urubu – acrescenta um 

elemento estranho ao texto, ensejando incoerência 
nas ponderações. 

c O narrador brinca com as palavras e expressões e, 
num tom divertido, ironiza e dá leveza ao texto. 

d Não faz qualquer sentido inserir o verbo “pintar”, 
cujo campo semântico contrasta na estrutura 
compositiva. 

e A admissibilidade de impotência do narrador atesta 
sua resignação com a força imponderável do dito 
em contrário. 

 

10. Releia a passagem e responda: “Doutor urubu, a 

coisa está preta”. Dê a função sintática do termo 
grifado: 

 
a vocativo 
b aposto 
c adjunto adverbial 
d adjunto adnominal 
e sujeito 
 

11. Releia e responda: “Como se vê, isso de falar 
politicamente correto envolve muitos problemas,...” 
Identifique a relação de sentido que o conectivo 
sublinhado fixa com a construção antecedente: 

 

a concessão 
b finalidade 
c oposição 
d conformidade 
e negação 
 

12. Releia e responda: “Do mesmo modo agiria com o 
juiz Nicolau, a quem nunca trataria de “Lalau”, 
embora certamente não lhe revelasse a senha de 
meu cartão de crédito.” Classifique a conjunção 
destacada: 

 
a aditiva 
b explicativa 
c final 
d condicional 
e concessiva 
 

13. Releia e responda: “Minha sorte é que vivemos 
numa democracia, e o nosso povo, por índole, é 
pouco afeito ao fanatismo desvairado, em que 
pesem as exceções.” Dê a função sintática do 
termo grifado: 

 
a complemento nominal 
b predicativo do sujeito 
c predicativo do objeto 
d objeto indireto 
e agente da passiva 

14. Releia e responda: “Além disso, há pessoas 
especialmente dotadas de verve, que nos 
surpreendem (e a si próprias) com expressões às 
vezes irônicas, sarcásticas ou simplesmente 
engraçadas.” Dê a classificação morfológica das 
palavras grifadas, apontando a classe gramatical a 
que pertencem: 

 

a pronome 
b substantivo 
c adjetivo 
d advérbio 
e verbo 
 

15. Releia e responda: “Outra expressão que a 
ignorância rancorosa considera insulto racista é 
“a coisa está preta”,...” Qual é a função sintática do 
termo sublinhado? 

 

a adjunto adnominal 
b objeto direto 
c objeto indireto 
d aposto 
e complemento nominal 
 
ESPECÍFICA 
 

16. Segundo Iamamoto (2008, p. 26), “o Serviço Social 
[...] passa da influência do pensamento 
conservador europeu, franco-belga, nos seus 
primórdios, para a sociologia conservadora norte-
americana, a partir dos anos 40”. Considerando as 
influências teóricas da gênese da profissão no 
Brasil até a movimento de renovação crítica, é 
INCORRETO afirmar que o Serviço Social: 
 

a Incorpora a noção de comunidade como matriz 
analítica da sociedade. 

b Incorpora o pluralismo e o ecletismo no campo da 
formação e da prática. 

c Incorpora o princípio da solidariedade como diretriz 
das relações sociais. 

d Incorpora os pressupostos de ser humano e o 
mundo da filosofia humanista cristã. 

e Incorpora da sociologia estadunidense técnicas de 
trabalho com indivíduos, grupos e comunidades. 

 

17. Para Barroco (2010, p. 74) “a presença do 

conservadorismo moral, no contexto de origem do 
Serviço Social, é evidenciada: na formação 
profissional, no projeto social da Igreja Católica e 
na cultura brasileira, através das ideias 
positivistas”. Sobre o positivismo é INCORRETO 
afirmar que: 
 

a Marquês de Condorcet, Auguste Comte e Émile 
Durkheim figuram entre seus formuladores. 

b Nessa formulação de Émile Durkheim, a moral 
cumpre uma função na garantia dos 
comportamentos considerados normais.  

c August Comte concebe a sociedade como um todo 
estável fundado em leis invariantes, análogas às da 
natureza. 
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d Ao moralizar as questões políticas peculiares às 
classes sociais, o positivismo de Durkheim 
considera a educação confessional o caminho para 
os problemas sociais. 

e Durkheim realiza uma distinção entre os 
comportamentos normais e os patológicos.  

 

18. Sobre o significado do “Método de Belo Horizonte”, 
conforme Netto (2011) é CORRETO afirmar que: 
 

a O “Método de Belo Horizonte”, formulado na 
primeira metade dos anos 1970, inaugurou a 
perspectiva de “intenção de ruptura” com o 
conservadorismo no Serviço Social. 

b Embora recusasse as concepções de práticas 
tradicionais na profissão, o “Método de Belo 
Horizonte” não foi além de uma crítica ideológica 
no campo epistemológico.  

c As formuladoras do “Método de Belo Horizonte” 
eram influenciadas pelos pensadores brasileiros 

que se destacam no trabalho de base com 
comunidades, como Paulo Freire, Josué de Castro e 
Milton Santos. 

d No campo do marxismo, foi notária a influência de 
pensadores como Louis Althusser e Mao Tsé-Tung, 
vinculados à Primeira Internacional Comunista. 

e A experiência do “Método de Belo Horizonte” foi 

superada em 1979, após o III Congresso Brasileiro 
de Assistentes Sociais, conhecido como “Congresso 
da Virada”. 

 

19. Ao desempenharem suas funções, os/as assistentes 
sociais articulam referências teóricas, concepções 
de sociedade, valores éticos, instrumentos e 
técnicas que apreendeu ao longo da formação e 
opções políticas. Considerando a diversidade de 
elementos que compõem a experiência da 
formação e do trabalho profissional, comparece na 
profissão três dimensões fundamentais: teórico-
metodológica, ético-política e técnico-operativa. 
Sobre as dimensões fundamentais é CORRETO 
afirmar que: 
 

a As dimensões se articulam, no entanto, há 
prevalência da dimensão teórico-metodológica na 
definição das concepções éticas e no manejo do 
instrumental técnico. 

b A dimensão ético-política diz respeito ao modo de 
investigar compreender o ser social na 
sociabilidade burguesa.  

c As dimensões são construções históricas refletem a 
direção social da profissão em determinadas 
conjunturas.  

d A dimensão técnico-operativa se define, 
fundamentalmente, pelos instrumentos e técnicas 

utilizadas pelo Serviço Social.  
e A dimensão teórico-metodológica, pelo caráter 

investigativo, está voltada para o universo da 
formação acadêmica. 

 

20. Conforme Iamamoto (2011), são desafios 

contemporâneos do Serviço Social no âmbito da 

formação e do exercício profissional as seguintes 
alternativas, EXCETO: 
 

a Aprofundar a investigação sobre as condições e 
relações de trabalho, articulando as tendências 
contemporâneas de contrarreformas. 

b Aperfeiçoar os mecanismos de articulação entre a 
profissão e a sociedade civil no campo das lutas 
por direitos. 

c Estimular intercâmbios e socialização de 
experiências exitosas no fortalecimento do projeto 
profissional. 

d Se apropriar e atualizar do acúmulo do pensamento 
social brasileiro no âmbito das particularidades do 
processo de formação social do país e suas atuais 
expressões. 

e Priorizar o estudo dos espaços sócio-ocupacionais 
emergentes em detrimento dos já consolidados. 

 

21. Segundo Santos (2011), as transformações na 

esfera produtiva e Estatal incidem no trabalho e na 
formação profissional de assistentes sociais. A 
partir dessa afirmativa é CORRETO afirmar que: 
 

a As orientações neoliberais, ao exigir um Estado 
forte, atuante e conservador, amplia políticas 
sociais e precariza as condições de trabalho do 

Serviço Social. 
b A falta de recursos humanos e os precários 

contratos de trabalho são aspectos que 
comprometem a qualidade dos serviços prestados 
com a adoção de medidas pragmáticas. 

c As universidades particulares, ao combinar a 
massificação dos cursos graduação presencial e das 

vagas docentes, atuam na contramão das 
tendências de precarização do ensino superior.  

d As mudanças no âmbito do Estado, ao ampliar as 
políticas sociais de caráter público-privado, 
contribuem para refutar as tendências 
neoconservadoras. 

e É necessário que o Serviço Social potencialize a 

compreensão sobre os fundamentos do trabalho 
profissional, dando ênfase ao manejo do arsenal 
técnico-operativo para responder os desafios 
contemporâneos.  

 

22. Conforme o Código de Ética dos/as assistentes 
sociais de 1993, constituem infrações disciplinas as 
seguintes afirmativas, EXCETO: 
 

a Exercer a profissão quando impedido/a de fazê-lo, 
ou facilitar, por qualquer meio, o seu exercício 
ao/às não inscritos/as ou impedidos/as. 

b Não cumprir, no prazo estabelecido, determinação 
emanada do órgão ou autoridade dos Conselhos, 

em matéria destes, depois de regularmente 
notificado/a. 

c Deixar de pagar, regularmente, as anuidades e 
contribuições devidas ao Conselho Regional de 
Serviço Social a que esteja obrigado/a. 

d Participar de associação que, tendo por afinidade o 
Serviço Social, não esteja inscrita no Conselho 
Federal. 
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e Fazer ou apresentar declaração, documento falso 
ou adulterado, perante o Conselho Regional ou 
Federal. 

23. Conforme o artigo 5° da Lei de regulamentação da 
profissão (8112/1993), constituem atribuições 
prerrogativas, EXECETO: 
 

a Assessoria e consultoria e órgãos da Administração 
Pública direta e indireta, empresas privadas e 
outras entidades, em matéria de Serviço Social; 

b Coordenar, elaborar, executar, supervisionar e 
avaliar estudos, pesquisas, planos, programas e 
projetos na área de Serviço Social; 

c Realizar vistorias, perícias técnicas, laudos periciais, 
informações e pareceres sobre a matéria de 
questão social e Serviço Social; 

d Dirigir e coordenar Unidades de Ensino e Cursos de 
Serviço Social, de graduação e pós-graduação; 

e Planejar, organizar e administrar programas e 
projetos em Unidade de Serviço Social; 

 

24. Baptista (2007, p. 13) afirma que o conceito de 
planejamento diz respeito à “decisão sobre os 
caminhos a serem percorridos, pela ação e às 
providências necessárias à sua adoção, ao 
acompanhamento da execução, ao controle, à 
avaliação e à redefinição da ação”. Com base 
perspectiva de Baptista (2007), é INCORRETO 
afirmar que: 
 

a O planejamento é um processo racional que implica 
um conjunto de operações complexas e 
interligadas. 

b A construção do planejamento envolve, 
necessariamente, análise da correlação de forças 
sociais. 

c O planejamento exige reflexão, tomada de decisão, 
ações e execução e avaliação. 

d O planejamento possui uma dimensão política, 
sendo espaço desprovido de relações de poder. 

e A operacionalização do planejamento pode exigir a 
construção de planos, programas e projetos. 

 

25. Segundo Simionato (2009, p. 02), a modernidade 
instaura um “um novo modelo explicativo do real, 
fundado no primado da razão, ou seja, na 
capacidade do homem em formular teorias 
científicas a partir de leis objetivas”. Hegel, um dos 

principais expoentes da modernidade, desenvolve 
três grandes núcleos de compreensão da realidade 
social. Assinale a alternativa CORRETA: 
 

a Humanismo, historicismo concreto e razão dialética. 
b Humanismo radical, história e método. 
c Humanismo, historicismo e razão formal. 
d Humanismo radical, historicismo e razão 

instrumental. 
e Humanismo, história e razão cartesiana.  
 

26. Conforme Simionato (2009, p. 14), o “Serviço 
Social, em seu processo de profissionalização e 
desenvolvimento sócio‐ histórico, aparece vinculado 
a duas grandes matrizes do racionalismo 

contemporâneo: o racionalismo ‘formal‐ abstrato’, 
que está na base da matriz positivista, e seus 
desdobramentos nas abordagens funcionalistas, 
estrutural‐ funcionalistas e sistêmicas, e o 
racionalismo ‘crítico‐ dialético’, expresso na teoria 
social de Marx”. A partir dessa assertiva, assinale a 
alternativa INCORRETA. 
 

a O Serviço Social incorporou a perspectiva 
estrutural-funcionalista de Talcott Parsons. 

b Durante os anos 1960 e 1970 os setores críticos do 
Serviço Social dialogou, prioritariamente, com o 
marxismo-leninismo e com o maoísmo.  

c Nos anos 1980 e 1990 a interlocução do Serviço 
Social com o pensamento de Gramsci e Lukács 
potencializou os debates sobre Estado, sociedade 
civil e ética.  

d O Serviço Social incorporou a perspectiva 
fenomenológica de Mary Richmond. 

e Durante os anos 1960 e 1970 os setores críticos do 
Serviço Social dialogaram, prioritariamente, com 
fontes originais de Marx e Engels.  

 

27. A chamada “pós-modernidade” surge num contexto 
de intensas mudanças políticas, econômicas, sociais 
e culturais a partir dos anos 1960. Sobre as 
características gerais do ideário pós-moderno, 

assinale a alternativa INCORRETA: 
 

a As formulações pós-modernas questionam as 
chamadas metanarrativas e suas causalidades 
históricas. 

b As formulações pós-modernas dão ênfase à 
universalidade das relações sociais, não se 

restringindo às determinações econômicas. 
c As formulações pós-modernas criticam a existência 

de estruturas e dos sistemas macrossociais. 
d As formulações pós-modernas ganham espaço no 

terreno das identidades particulares. 
e As formulações pós-modernas estabelecem 

diálogos prioritários no âmbito da linguagem e do 

discurso.  
 

28. O Código de Ética profissional dos/as assistentes 
sociais de 1993 apresenta onze princípios 
fundamentais. Assinale a alternativa CORRETA: 
 

a Empenho na eliminação de todas as formas de 
preconceito, incentivando a tolerância à 
diversidade, à participação de grupos socialmente 
privilegiados e à discussão das diferenças. 

b Ampliação e consolidação da proteção social, 
considerada tarefa primordial de toda sociedade, 
com vistas à garantia dos direitos civis, sociais, 
culturais e políticos das classes trabalhadoras. 

c Defesa da social-democracia, enquanto socialização 
da participação política e da riqueza socialmente 
produzida. 

d Posicionamento em favor da equidade e justiça 
restaurativa, que assegure universalidade de 
acesso aos bens e serviços relativos aos programas 
e políticas sociais, bem como sua gestão 
cooperada. 
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e Compromisso com a qualidade dos serviços 
prestados à população e com o aprimoramento 
intelectual, na perspectiva da competência 
profissional. 
 

29. Segundo Yolanda Guerra (2013), há uma relação 
intrínseca entre a dinâmica do cotidiano e uma 
modalidade de intervenção socioprofissional que 
requisita ações instrumentais. A este respeito, leia 
atentamente os itens abaixo e indique V aos 
verdadeiros e F aos falsos: 

 
(V) Heterogeneidade, espontaneidade, 

imediaticidade e superficialidade extensiva são 
características do cotidiano. 

(V) O cotidiano profissional é pleno de requisições 
de cumprimento de normas, regulamentos, 
orientações ou decisões de superiores, os quais 
impõem ao profissional a necessidade de 
respostas às mesmas. 

(F) Para a consciência comum, que opera nas 
demandas do cotidiano, a atividade prática 
torna-se o espaço propício à reflexão, à 
elaboração, às sínteses impossíveis de serem 
realizadas quando de sua suspensão. 

(V) É no cotidiano no qual o assistente social 
exerce sua instrumentalidade que imperam os 
imediatismos. 

 
Assinale a alternativa portadora da sequência 
CORRETA: 

 
a V-F-F-V 
b V-F-V-V 
c V-V-F-V 
d F-V-V-F 
e F-F-V-V 
 

30. São conquistas possibilitadas pela construção do 
Projeto Ético-Político Profissional, EXCETO: 

 
a Incorporação de referenciais compatíveis com a 

intenção de ruptura com o conservadorismo político 
b Produção de massa crítica no âmbito do 

conhecimento e da organização política da 
categoria 

c O adensamento de uma concepção teórico-
metodológica sintonizada com um projeto 
societário anticapitalista 

d Ênfase na defesa de uma formação acadêmico-
profissional qualificada 

e Evolução das formas de assistência, caridade e 
filantropia  

 

31. Sobre a concepção de “questão social” presente na 

Encíclica Papal Rerum Novarum (1891), assinada 
pelo Papa Leão XIII, assinale a alternativa 
CORRETA: 

 
a A Rerum Novarum desconhece as injustiças sociais 

e a gravidade das condições de vida da classe 

operária. 

b A encíclica afirma que pode haver capital sem 
trabalho e trabalho sem capital. 

c A encíclica nega a ideia de propriedade como algo 
divino e natural. 

d A Rerum Novarum recomenda a formulação de leis 
sociais que agudizem os conflitos em nome do bem 
comum, tendo-se claro que este está submetido à 
superioridade divina. 

e A preocupação central da Rerum Novarum é a 
responsabilização do Estado e a defesa da 
propriedade, da família e do privado. 

 

32. Sobre a interpretação do sociólogo francês Robert 
Castel a respeito da “questão social”, marque a 
alternativa INCORRETA: 

 
a Pode ser definida como uma aporia fundamental 

sobre a qual uma sociedade experimenta o enigma 
de sua coesão e tenta conjurar o risco de sua 
fratura. 

b Castel entende que a “questão social” foi se 
redefinindo e se metamorfoseando ao longo do 
tempo. 

c Castel concentra seu esforço analítico na sociedade 
salarial e no surgimento do pauperismo entendido 
como um estado novo gerado não pela falta de 
trabalho, mas pela nova organização do próprio 

trabalho 
d Três situações diferentes, segundo Castel, indicam 

formas de cristalização das relações de trabalho na 
sociedade industrial: a condição proletária, a 
condição operária e a condição salarial. 

e Castel entende que estamos hoje diante de uma 
“questão social” tradicional. 

 

33. Constituem características fundamentais do 
liberalismo, EXCETO: 

 
a Predomínios do individualismo 
b O Estado deve regular as relações sociais com 

vistas a assegurar a propriedade privada e a 
coletivização dos meios de produção 

c Predomínio da liberdade e competitividade 
d Livre mercado 
e Ideia de o bem-estar individual maximiza o bem-

estar coletivo 
 

34. Sobre a configuração da política social no Brasil no 
período ditatorial deflagrado em 1964 e que se 
estende até 1985, julgue as assertivas abaixo: 

 
I. A ditadura buscou adesão e legitimidade por 

meio da modernização e expansão das 
políticas sociais. 

II. O Sistema Nacional de Assistência e 
Previdência Social, criado em 1977, 
compreendia o Instituto Nacional do Seguro 
Social, o Ministério da Assistência Social e o 
Ministério da Saúde. 

III. A ditadura abriu espaço para a saúde, a 
previdência e a educação privadas. 
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IV. A ditadura suprime e desmantela os 
mecanismos de controle e participação dos 
trabalhadores no sistema de proteção social. 

 
Assinale a alternativa que comporta a sequência 
CORRETA: 

 
 
a I e II são verdadeiras, apenas 
b I, II e IV são verdadeiras, apenas 
c I, III e IV são verdadeiras, apenas 
d II e IV são verdadeiras, apenas 
e Todas as assertivas são verdadeiras 
 

35. Segundo Behring (2008), o projeto e o processo de 
contrarreforma do Estado brasileiro nos anos 1990 
comportam uma expressão intelectual e uma 
expressão institucional. São estas: 

 
a O projeto social-liberal em Bresser Pereira e o 

Plano Diretor de Reforma do Estado 
b O projeto neodesenvolvimentista e o Plano Diretor 

de Reforma do Estado 
c O neoliberalismo e as reformas de base 
d O projeto nacional-desenvolvimentista e o Plano 

Real 
e O trabalhismo e o neoliberalismo 
 

36. No interior do pensamento social brasileiro, um dos 
mais densos estudos sobre o desenvolvimento 
capitalista no Brasil é o empreendido por Florestan 
Fernandes em Revolução burguesa no Brasil: 
ensaio de interpretação sociológica. A seu respeito, 
é CORRETO afirmar que: 

 
a Presenciou-se no Brasil uma via clássica da 

Revolução Burguesa, presente no dinamismo do 
mercado interno e na constituição de uma 
economia voltada para fora. 

b A autocracia burguesa é a via pela qual o 
capitalismo monopolista se consolida no país. 

c O Brasil comportou historicamente a combinação 
entre relações feudais e capitalistas. 

d Relações sociais “atrasadas”, no Brasil, constituem-
se como óbice à modernização. 

e Um elemento que dá coesão à burguesia brasileira 
é a realização das “tarefas em atraso”, dentre as 
quais se incluem mudanças estruturais na estrutura 
fundiária, no espaço urbano, na educação, na 
saúde etc. 

 

37. Autarquia do Governo brasileiro responsável pelo 
pagamento de aposentadorias, salário-
maternidade, pensão por morte, auxílio doença, 
entre outros benefícios: 

 
a Ministério da Previdência Social 
b Instituto Nacional da Seguridade Social 
c Instituto Nacional do Seguro Social 
d Dataprev 
e Instituto Nacional de Serviço Social 
 

38. Em sintonia com a literatura histórico-crítica no 
âmbito da sociologia do trabalho, assinale a 
alternativa que NÃO corresponde às tendências 
recentes no mundo do trabalho: 

 
a Flexibilização e desregulamentação do trabalho 
b Terceirização 
c Crescimento da quantidade de trabalhadores 

inseridos no setor de serviços 
d Decrescente fragmentação do mundo do trabalho 
e Precarização salarial 
 

39. Nos termos da lei 8.080/1990, é parte do campo de 

atuação do Sistema Único de Saúde, EXCETO: 
 
a controle e a fiscalização de serviços, produtos e 

substâncias de interesse para a saúde 
b a formulação e execução da política de sangue e 

seus derivados 
c assistência terapêutica integral, inclusive 

farmacêutica 
d vigilância nutricional e a orientação alimentar 
e fiscalização e a inspeção de alimentos, água e 

bebidas para consumo animal 
 

40. A Constituição Federal de 1988 assegura que a 
seguridade social compreende um conjunto 

integrado de ações, de iniciativas dos Poderes 
Públicos e da sociedade, destinadas a assegurar os 
direitos relativos à saúde, à previdência e à 
assistência social. Neste sentido, compete ao Poder 
Público organizar a seguridade social com base em 
alguns objetivos, EXCETO: 

 

a Uniformidade e equivalência dos benefícios e 
serviços às populações urbanas e rurais. 

b Redutibilidade do valor dos benefícios. 
c Seletividade e distributividade na prestação dos 

benefícios e serviços. 
d Universalidade da cobertura do atendimento. 
e Equidade na forma de participação no custeio. 

 


